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A meningite é uma patologia que pode ser causada por vários tipos de 
microrganismos. Dentre todos os seres capazes de desencadear um quadro de 
inflamação das meninges, as bactérias são as responsáveis pelos casos mais 
graves de meningites, além de ser considerada uma emergência clínica com altos 
índices de mortalidade e inúmeras sequelas, a meningite bacteriana tem alto valor 
de transmissibilidade. O objetivo desse estudo é relacionar a assistência 
inadequada ao número elevado de casos de meningite em todo o país. O estudo 
consiste em uma revisão de literatura, utilizando artigos científicos de revistas 
indexadas, relacionados ao tema proposto, contemplando os anos de 2010 a 
2015. Encontrados nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde – BVS e 
Scientific Electronic Library Online – SCIELO. A meningite bacteriana além de 
estar associado a mortalidade e sequelas aos pacientes que adquirem essa 
patologia, possui ainda altos índice de transmissibilidade. Sabemos que a 
assistência de qualidade significar em melhorias, para a equipe e principalmente 
para o paciente, essa assistência estar a associada, por exemplo, com a 
precocidade do diagnóstico assim permitindo a diminuição da transmissibilidade 
com o início do tratamento. Os profissionais da área da saúde, especificamente 
enfermeiros, não realizam de forma adequada a assistência, com ênfase no 
exame físico, isso dificulta a precocidade da restauração da saúde. O enfermeiro 
não realiza de forma efetiva, por alguns motivos, como: o pouco tempo para a 
grande quantidade de pacientes na unidade de saúde; por não saber como 
realizar de forma adequada o exame físico; não considera importante esse 
processo. Isso leva a falta de informações necessárias para diagnosticar esse 
paciente de forma rápida, e levá-lo ao tratamento precocemente, diminuindo a 
transmissão do microrganismo e a diminuição do número de caso de meningite. 
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